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Disputa motivou reunião insólita 
RICARDO BALTHAZAR  

A disputa pela prosidêncikt do 
Senado servut de pretexto para 
promover no final, de 1996 te 
reunião insólita, entre o senador 
Antônio Carlos Maga~ (PFL-
BA) e o presichmte de honiu do 

Luiz Inácio Lula da:Silvá. 
Surpresa: donos de biografias 
distintas :e opanwes quase sempre 
divergentes, ACM e Lula chega-
rem ao fim da Oonversa bem tinir
pressionados um 
corre o 

A pedido de um 
amigo do senador, 
o encontro foi com-
binado pelo .advo-
gado Márcio no-
rixa Bastos, petis-
ta e amigo de Lu-
la. Realizada no 
ap arta,m e n to de 
Bastos ern São 

erri 18 ele dezembro, a 
duroutK,'s horas. ACM e Lu-

la ficaram a sós na m.ctior parte 
do tempo. Cog,, água e suco de 
ranja foram servidos. 

Eles falaram de tudo. Lula dis- 
cutiu o destino do PT e o prôprio 

vo político. ACM falou sobre 
seus planos no Senado e fez elo- 
gios a cada um das cinco senado-. 
res do PT fttktrarn, no p silente 

Fernctndo • Henrique Cardoso 
(bem e mal), no adversário de 
ACM no Senado,' íris Re.zend,e 
(PMDB40), e no filho do sena-
dor, o presidente da Câmara, 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-
BA) , que Lula elogiou. 

Na •temaleirct da, semana pas-
sada, Lula fez um relato da rezt. 
nião pana os cinco senadores do 
parti,do, em Brasília. Como nin-
guém querfalar muito sobre o a.s. 
sunto agora, o episódio fez circu-

lar em Brasília 
uma maldade e 
uma suspeita. 

A maldade: a 
senadora: Benedi-
ta da Silva (RJ) 
vai votar em ACM 
no Senado. A reta-
çã o dos dois é 
amistosa, mas ela 
garante que o boa: 
to é mentiroso. A 

suspeita reduz o encontro de de-
zembro a um conchavo: ACM pro- 

teu cargos na mesa do Senado 
em troca dos votos do PT 

"Não fui pedir votosywn, ofere-
cer cargos", disse ACM «tem. "E 
iffti8 não digo, porque não acho 
ético." Segundo ele e osiJetistas, o 
objetivo da conversa coM, Lula em 
dezembro era "quebrar o gelcr".: 
Para quê, ninguém diz. 


